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Resumo

Estudos sobre primatas muitas vezes requerem captura utilizando armadilhas ou dardos tranquilizantes.  Entretanto, 
mesmo empregando a metodologia adequada, podem ocorrer injúrias devido ao estresse.  Nosso objetivo foi relatar 
um caso de agressão durante a captura conjunta de dois macacos-prego (Sapajus nigritus) em armadilha, resultando 
na morte de um deles.  Os primatas foram capturados em armadilha Tomahawk na Reserva Biológica de Poço das An-
tas, Silva Jardim, RJ, Brasil.  O incidente foi registrado por câmera trap.  Ao revisar a armadilha, foi verificada a dupla 
captura e um deles encontrava-se prostrado.  No laboratório, constatou-se o óbito desse indivíduo.  Ao exame clínico, 
foram visualizadas injúrias na pele e foram tomadas as medidas morfométricas. O indivíduo que veio a óbito era uma 
fêmea adulta e o outro, um macho subadulto.  O vídeo revelou a agressão do macho à fêmea, que tentava fugir batendo 
a cabeça contra a armadilha.  O restante do grupo de primatas permaneceu ao redor da armadilha durante uma hora.  
O termômetro da câmera registrou temperatura máxima de 41 °C. À necropsia, foram detectadas feridas perfurantes 
nos membros superiores, hematomas subcutâneos peitorais e faciais, e hemorragia submeningeana.  A encefalopatia 
traumática aguda foi a causa mortis.  As atividades do nosso grupo de pesquisa têm por base a captura de indivíduos 
de macaco-prego para coleta de amostras biológicas e análise genética, tendo sido este o primeiro caso de óbito após 40 
capturas.  Fatores como a temperatura elevada e o tempo de permanência na armadilha provavelmente aumentaram o 
estresse.  Este caso enfatiza a necessidade de monitoramento frequente da armadilha a fim de minimizar a ocorrência de 
injúrias aos animais capturados, que podem ser fatais em capturas conjuntas. 

Palavras-chave: Primatas, manejo em campo, agressão intraespecífica, monitoramento ambiental.

Abstract

Primate studies often require capture using traps or tranquilizer darts.  However, even using the appropriate methodol-
ogy, injuries can occur due to stress.  Our objective was to report the occurrence of aggression during the joint capture 
of two black-horned capuchin monkeys (Sapajus nigritus) in a trap, resulting in the death of one of the individuals.  The 
primates were captured in a Tomahawk trap at Poço das Antas Biological Reserve, Silva Jardim, RJ, Brazil.  The incident 
was recorded using a camera trap. Reviewing the trap, the double capture was noticed and, one individual was observed 
to be lying face down on the ground.  In the laboratory, the death of this primate was verified. On clinical examination, 
skin injuries were seen and morphometric measures were taken. The dead individual was an adult female and the other, 
a subadult male.  The video revealed the male’s aggression toward the female, who tried to escape by hitting her head 
against the trap.  The rest of the primate group remained around the trap for an hour.  The camera thermometer recorded 
a maximum temperature of 41 °C. At necropsy, the following injuries were detected: perforating wounds in the upper 
limbs, subcutaneous hematoma in the pectoral and facial regions, and submeningeal hemorrhage.  Acute traumatic en-
cephalopathy was the cause of death.  The activities of our research group are based on the capture of capuchin monkey 
individuals for the collection of biological samples and genetic analysis, this being the first case of death after 40 cap-
tures.  Factors such as high temperature and the time spent in the trap probably increased stress.  This case emphasizes 
the need for frequent monitoring of the trap to minimize the occurrence of injuries to captured animals, which can be 
fatal in joint captures. 
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Introdução

Pesquisas sobre animais de vida livre muitas vezes reque-
rem captura e imobilização para obtenção de material 
biológico, medidas morfométricas e estudos de zoonoses, 
por exemplo.  As capturas de animais possibilitam levan-
tamentos ecológicos, avaliação das condições de saúde, 
estudos epidemiológicos e genéticos, bem como a trans-
locação de indivíduos (Todd, 1987; Mowat et al., 1994; 
Rocha et al., 2007).  Entretanto, mesmo empregando a 
metodologia adequada, podem ocorrer injúrias devido 
ao estresse gerado aos animais.  A exposição a um fator 
repentino ao qual o animal não está habituado, como a 
contenção, pode levar a um estresse agudo ou reação de 
alarme (Giralt, 2002).  Esse processo pode alterar con-
dições fisiológicas, como aumento na produção de adre-
nalina, na taxa metabólica, na temperatura corporal, nas 
frequências cardíaca e respiratória, na temperatura retal 
(Giese, 1996; Giralt, 2002; Weimerskirch et al., 2002) ou 
até mesmo causar a morte dos indivíduos capturados 
(Kuhnen e Setz, 2016).  Mendonça-Furtado et al. (2017) 
registraram o aumento do nível de cortisol fecal em todas 
as cinco fêmeas de macaco-prego (Sapajus libidinosus) de 
um grupo de 11 indivíduos em cativeiro, distantes 20 me-
tros de um grupo de S. flavius.  Este aumento do cortisol 
ocorreu por cinco dias após acidente com um pesquisa-
dor, o qual foi mordido por um indivíduo de S. flavius e 
reagiu, gerando grande estresse e intensa vocalização dos 
animais.

Lesões de pele já foram descritas em cuícas-cauda-de-
-rato (Metachirus nudicaudatus) na tentativa de fuga da 
armadilha quando capturadas (Kuhnen e Setz, 2016).  
A miopatia já foi descrita em pica-pau-orelhudo (Dryo-
copus pileatus) de vida livre, resultando em morte de 
indivíduos ao serem capturados por três diferentes 
métodos: com redes de neblina, armadilha de modelo 
covo e armadilhas do tipo canopy (Ruder et al., 2012). 
Miopatia seguida de morte, em decorrência de conten-
ção física com puçá, também foi observada em catetos 
(Tayassu tajacu) em cativeiro (Batista et al., 2008).  Nes-
sa mesma espécie a contenção física gerou níveis séricos 
elevados de cortisol e glicose, caracterizando o estresse, 
quando comparados aos de animais submetidos à con-
tenção química (Batista et al., 2009).  Até mesmo em 
biotérios, onde os animais estão acostumados a serem 
manipulados pelo homem, podem ocorrer inconve-
nientes, como a morte de cobaias por estresse devido à 
contenção física (Toth, 1990).

Um dos objetivos do uso de armadilhas fotográficas é co-
letar informações sobre espécies de animais, já tendo sido 
utilizadas, por exemplo, em estudos ecológicos para veri-
ficar a abundância relativa e densidade populacional (Ka-
ranth e Nichols, 1998; Kierulff et al., 2004).  Para a captura 
de primatas não-humanos de médio porte, por exemplo os 
do gênero Sapajus, o método indicado é o uso de armadi-
lhas manuais ou automáticas (Brasil, 2017).  No caso das 

armadilhas manuais, é necessária a presença constante da 
equipe no local para que a captura seja bem-sucedida.  Já 
as armadilhas automáticas aumentam as chances de captu-
ra conjunta, elevando o estresse e a possibilidade de agres-
sões entre os animais (Aguiar et al., 2007).

Os objetivos deste trabalho foram relatar a dupla captura 
de macacos-prego (S. nigritus) em armadilha Tomahawk, 
com ocorrência de agressão e morte, além de avaliar os 
fatores metodológicos e ambientais que podem ter con-
tribuído para o incidente, visando o aprimoramento de 
práticas em campo e evitar futuras ocorrências deste tipo 
no desenvolvimento dos projetos de pesquisa científica.  
Além disso, descrever os achados patológicos decorren-
tes da agressão visando identificar a causa mortis.

Material e Métodos

As capturas de Sapajus nigritus foram realizadas pelo 
grupo de pesquisa em Diversidade Genética Animal 
(DiGA) vinculado ao Departamento de Genética do 
Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (ICBS) da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
Seropédica, Rio de Janeiro, durante o período de 2014 
a 2019, em diferentes localidades deste estado.  No pre-
sente trabalho, a captura dos primatas ocorreu na Reser-
va Biológica (REBIO) de Poço das Antas, município de 
Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil, em janeiro de 2019 
(22°30'e 22°33'S/42°15'e 42°19'W).  Esta possui uma área 
de 5,052.53 hectares, de bioma Mata Atlântica e tempera-
tura média anual de 24,6 °C (Sema, 2001). 

Para as capturas foram utilizadas cinco armadilhas do 
modelo Tomahawk de 115 × 45 × 45 cm e 70 × 40 × 40 cm 
(C × L × A), distribuídas em três locais.  Os dois primei-
ros continham duas armadilhas, uma de cada tamanho, e 
no terceiro local havia apenas uma armadilha de menor 
tamanho.  As armadilhas foram posicionadas na proxi-
midade das coordenadas 22°32'2.82"S/42°18'19.37"W, 
sobre uma plataforma de bambu, contendo banana como 
isca.  Também foi alocada uma câmera trap (Abask Trail 
Surveillance Waterproof® de 12 eMP e 1080 HD) em um 
dos locais, em uma árvore próxima, para o registro. 

Os procedimentos de captura realizados com os ani-
mais foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais (CEUA) do ICBS/UFRRJ, sob o protocolo 
nº 013/2018, e a pesquisa foi autorizada pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO/
ICMBio), sob o número 57417-6.

Resultados

Durante o trabalho de campo em Poço das Antas fo-
ram capturados sete indivíduos.  Na armadilha de 
maior tamanho, situada nas coordenadas 22°32'2.82"S/ 
42°18'19.37"W, foi verificada a dupla captura de Sapajus 
nigritus (Fig. 1A).  Essa armadilha foi revisada uma hora 
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após o desarmamento pela entrada dos animais, como 
registrado nas imagens da câmera trap.  Foi observado 
que um dos indivíduos estava prostrado e o outro agi-
tado (Figs. 1B e 1C).  A armadilha foi coberta com um 
pano preto para minimizar o estresse e levada ao labora-
tório da REBIO de Poço das Antas.

O animal vivo, identificado como um macho, foi seda-
do com cloridrato de cetamina e midazolam (20 mg/kg 
e 0.05 a 0.1 mg/kg, respectivamente), via intramuscular 
(agulha de 20 × 5.5 mm), marcado com microchip sub-
cutâneo na região interescapular e foram tomadas medi-
das morfométricas para estimativa da faixa etária.  Após 
cinco horas da sedação, com retorno anestésico comple-
to, tônus muscular e reflexos recuperados, o indivíduo foi 
solto no mesmo local de captura. 

A fêmea que veio a óbito era um animal adulto, com 
2.38 kg e 40 cm de comprimento do corpo.  O indivíduo 
macho, sobrevivente, foi identificado como subadulto, 
com 2.19 kg e 33 cm de comprimento de corpo.  A análise 
do incidente filmado pela câmera trap revelou a agressão 
do macho à fêmea que aparentemente tentava fugir ba-
tendo a cabeça contra a armadilha.  O restante do grupo 
de primatas permaneceu ao redor da armadilha vocali-
zando, em torno de uma hora. O termômetro da câmera 
registrou temperatura máxima de 41 °C. 

Ao exame post-mortem, foi notado bom estado nutricio-
nal e lesões multifocais perfurantes nos membros supe-
riores compatíveis com mordida de um primata.  Ao re-
dor das perfurações na pele havia moderada quantidade 
de sangue no pelo.  Havia hematomas na pálpebra supe-
rior direita e na região mamária.  No tecido subcutâneo 
da região parietal da face havia sufusão (Fig. 2A).  Na 
região do osso parietal havia hematomas multifocais 
(Fig. 2B).  O encéfalo apresentou hemorragias subme-
ningeanas, principalmente no sulco silviano (Fig. 2C).  
Ao exame histológico foram observadas hemorragias 
subcutâneas e submeningeanas, principalmente perivas-
culares.  Também foi observado edema pulmonar difuso 
moderado.  Os achados patológicos foram compatíveis 
com encefalopatia traumática aguda como causa mortis.

Discussão

Estresse e injúrias são relatados frequentemente em ani-
mais silvestres em situações de captura (Ruder et al., 
2012; Kuhnen e Setz, 2016) ou até mesmo em determi-
nados comportamentos inerentes à espécie na natureza 
(Rose, 1994; Gros-Louis et al., 2003; Izar et al., 2007; Ra-
mírez-Llorens et al. 2008; Scarry e Tujague, 2012; Rangel 
et al., 2013).  No incidente de captura conjunta de Sapajus 
nigritus ocorrido na REBIO de Poço das Antas, alguns fa-
tores podem ter contribuído para a agressividade e morte 
de um dos indivíduos.  Por exemplo, o intervalo de uma 
hora desde a captura dos primatas até a revisão da arma-
dilha.  Este intervalo se deu devido ao tempo de desloca-
mento necessário para revisão das armadilhas e o reduzi-
do número de membros da equipe.  Outro fator que pode 
ter contribuído para o incidente foi a temperatura máxi-
ma de 41 °C e a contenção com dupla captura.  Campos e 
Fedigan (2009) observaram alterações comportamentais 
associadas a altas temperaturas como fator estressor em 
Cebus capucinus de vida livre. Em animais em cativeiro, 

Figura 1. Imagens da câmera trap durante a captura de Sapajus 
nigritus na Reserva Biológica de Poço das Antas, Silva Jardim, 
RJ, Brasil. (A) Dupla captura de Sapajus nigritus, em armadilha 
Tomahawk, às 9:12 h. (B) Agressão de um indivíduo para com 
o outro dentro da armadilha, às 9:20 h. (C) Um indivíduo alerta 
e outro caído no fundo da armadilha, com presença do grupo 
ao redor às 10:00 h.

No laboratório, foi constatado óbito do indivíduo prostra-
do, identificado como uma fêmea, sendo visualizadas pou-
cas injúrias externas.  Foram tomadas medidas morfomé-
tricas para estimativa da faixa etária segundo Izawa (1980) 
e Mackinnon (2013). O corpo do animal foi encaminhado 
para necropsia no Setor de Anatomia Patológica (SAP), da 
UFRRJ.  Foram coletadas amostras de pele, dura-máter, 
encéfalo, pulmões, baço, coração, rins, fígado, estômago, 
intestinos e adrenais. Os tecidos foram processados em 
gradientes de álcool, xilol e incluídos em parafina.  Em se-
guida foram cortados em cinco µm, corados com Hemato-
xilina e Eosina (HE) e analisados em microscópio óptico. 
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bovinos, suínos, ovinos e roedores, foi verificada a influ-
ência da temperatura elevada na homeostase, acentuan-
do o estresse (Chen Y. et al., 2006; Sánchez-Rodríguez, 
2007; Sanin et al., 2016).  Especificamente em suínos, a 
agressividade já foi descrita por consequência do estres-
se térmico (Silva et al., 2008, Baptista et al., 2011).  Em 
primatas não-humanos, não encontramos relatos que as-
sociem a agressividade à temperatura ambiente elevada.

sem ocorrência de agressão (Andreia Fonseca Martins, 
comunicação pessoal).  Isso sugere que, dentre outros 
aspectos, o comportamento da espécie pode influenciar 
no estresse ocasionado.  Outra justificativa à não ocor-
rência de agressão seria a habituação dos animais ao 
manejo, visto que são animais acompanhados há anos, 
o que pode ter influenciado para diminuir o estresse de 
captura (AMLD, 2021).

As metodologias científicas de captura de animais sil-
vestres em campo são de extrema importância para o 
conhecimento da espécie em estudo.  Entre 2014 e 2019, 
foram capturados, por nosso grupo de pesquisa, 40 in-
divíduos de macacos-prego em diversas localidades 
do estado do Rio de Janeiro, incluindo a deste estudo, 
REBIO de Poço das Antas, município de Silva Jardim, 
RJ, Brasil, onde ocorreu a única morte durante todo o 
período.  Embora incidentes possam ocorrer durante a 
captura, o baixo índice observado decorre do aprimo-
ramento tanto da equipe quanto das técnicas empre-
gadas.  Deste modo, consideramos que a comunicação 
de acidentes ocorridos durante as capturas é relevante, 
buscando o aprimoramento da técnica.  Não devem ser 
considerados como restrições para estudos de animais 
de vida livre, visto que muitos dados relevantes para a 
conservação animal ainda não podem ser obtidos de 
outro modo.

Conclusão

O uso de armadilhas de acionamento automático em 
capturas de primatas de médio porte deve ser supervisio-
nado com maior frequência, de modo a evitar inciden-
tes.  Uma alternativa viável e segura para essas capturas 
são as armadilhas de acionamento manual. Ambos pro-
cedimentos podem minimizar a exposição dos animais 
capturados à fatores estressantes por mais tempo que 
o necessário, reduzindo os riscos associados à captura, 
muitas vezes necessária para estudos mais detalhados de 
diversas espécies de vida livre.
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